
L.: O convite de Jesus hoje, em sua 

T.: Amém.

P.: OREMOS: Ó Deus, que mostrais a 
luz da verdade aos que erram para re-
tomarem o bom caminho, dai a todos 
os que professam a fé rejeitar o que 
não convém ao cristão, e abraçar tudo 
o que é digno desse nome. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na u-
nidade do Espírito Santo.

6. ORAÇÃO DO DIA

P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. HINO DE LOUVOR

T.: Amém.

Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.

3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós. 

Cristo, tende piedade de nós.

2. Cristo, que sois a verdade que ilumi-
na os povos, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.

1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.

15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

O caminho para encontrar a vida eterna está nas páginas sagradas da Liturgia de hoje: é o amor a Deus e ao 
próximo. É por este caminho que encontramos a vida em plenitude. Essa vida plena está no amor. Que possamos 
fazer de todos os seres humanos nossos “próximos”, a quem devemos estender a mão com misericórdia e amor. 
Iniciemos nossa celebração cantando.
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P.: Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos menos indig-
nos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor.                                                     (pausa)

4. ATO PENITENCIAL

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

P.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

T.: Amém.

4. Feliz quem dá graças de bom co-
ração / e estende sua mão ao sem-voz 
e sem-vez, / terá no banquete um lugar 
para si / porque muito amou.

3. Feliz quem confia na força do bem, /  
seguindo os caminhos da paz e o per-
dão, / será acolhido nos braços do Pai / 
porque muito amou.

2. ANTÍFONA DE ENTRADA   Sl 16,15 

1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou, 
/ terá recompensa no Reino do Céu, / 
porque muito amou.

P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

Feliz o homem que ama o Senhor / e 
segue seus mandamentos, / o seu co-
ração é repleto de amor, / Deus mes-
mo é seu alimento.

Contemplarei, justificado, a vossa fa-
ce; e serei saciado quando se manifes-
tar a vossa glória.

1. CANTO DE ENTRADA

2. Feliz quem se alegra em servir o ir-
mão, / segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou: / verá maravilhas de Deus, 
o Senhor, / porque muito amou.

Feliz o homem que ama o Senhor  Fr. Fabreti

3. SAUDAÇÃO

2. Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! 

Que vosso auxílio me levante, Senhor 

Deus! Cantando eu louvarei o vosso no-

me* e agradecido exultarei de alegria!

1. Por isso elevo para vós minha ora-

ção,*neste tempo favorável, Senhor 

Deus! Respondei-me pelo vosso imen-

so amor,* pela vossa salvação que 

nunca falha! Senhor, ouvi-me pois 

suave é vossa graça, * ponde os olhos 

sobre mim com grande amor! R.:

R.: Humildes, buscai a Deus e alegrai-

vos: o vosso coração reviverá!

8. SALMO RESPONSORIAL              Sl 68

T.: Graças a Deus!

Moisés falou ao povo, dizendo: “Ou-
10

ve a voz do Senhor teu Deus, e observa 

todos os seus mandamentos e precei-

tos, que estão escritos nesta lei. Con-

verte-te para o Senhor teu Deus com 

todo o teu coração e com toda a tua 

alma. Na verdade, este mandamento 
11

que hoje te dou não é difícil demais, 

nem está fora do teu alcance. Não 12

está no céu, para que possas dizer: 

'Quem subirá ao céu por nós para 

apanhá-lo? Quem no-lo ensinará para 

que o possamos cumprir?' Nem está 
13

do outro lado do mar, para que possas 

alegar: 'Quem atravessará  o mar por 

nós para apanhá-lo? Quem no-lo ensi-

nará para que o possamos cumprir?' 
14

Ao contrário, esta palavra está bem 

ao teu alcance, está em tua boca e em 

teu coração, para que a possas cum-

prir.” Palavra do Senhor.

Leitura do Livro do Deuteronômio

7. PRIMEIRA LEITURA              Dt 30,10-14

Palavra, é para seguirmos o exemplo 

do Bom samaritano, que enxergou 

naquele que estava caído à beira do 

caminho seu próximo. Ouçamos com 

atenção.

RITOS INICIAIS
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9. SEGUNDA LEITURA                  Cl 1,15-20

4. Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, * 
reconstruindo as cidades de judá. A 
descendência de seus servos há de 
herdá-las, † e os que amam o santo no-
me do Senhor* dentro delas fixarão 
sua morada!  R.:

3. Humildes, vede isto e alegrai-vos: o 
vosso coração reviverá,* se procurar-
des o Senhor continuamente! Pois 
nosso Deus atende à prece dos seus 
pobres,* e não despreza o clamor de 
seus cativos. 

R.: Humildes, buscai a Deus e alegrai-

vos: o vosso coração reviverá!

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses
15

Cristo é a imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda a criação, pois 

16

por causa dele, foram criadas todas as 
coisas no céu e na terra, as visíveis e as 
invisíveis, tronos e dominações, sobe-
ranias e poderes. Tudo foi criado por 
meio dele e para ele. Ele existe antes 

17

de todas as coisas e todas têm nele a 
sua consistência. Ele é a Cabeça do 

18

corpo, isto é, da Igreja. Ele é o Prin-
cípio, o Primogênito dentre os mortos; 
de sorte que em tudo ele tem a pri-
mazia, porque Deus quis habitar nele 

19

com toda a sua plenitude e por ele 20

reconciliar consigo todos os seres, os 
que estão na terra e no céu, realizando 
a paz pelo sangue da sua cruz.  Palavra 
do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, um mestre da Lei se 

25

levantou e, querendo pôr Jesus em di-
ficuldade, perguntou: “Mestre, que 
devo fazer para receber em herança a 
vida eterna?” Jesus lhe disse: “ O que 26

está escrito na Lei? Como lês?” Ele 27

então respondeu: “Amarás o Senhor, 
teu Deus, de todo o teu coração e com 
toda a tua alma, com toda a tua força e 

11. EVANGELHO                            Lc 10,25-37

T.: Ele está no meio de nós.

Ó Senhor, vossas palavras são espírito 
e vida; as palavras que dizeis bem que 
são de eterna vida!

P.: O Senhor esteja convosco.

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

com toda a tua inteligência ; e ao teu 
próximo como a ti mesmo!” Jesus lhe 

28

disse: “ Tu respondeste corretamente. 
Faze isso e viverás.” Ele, porém, que-

29

rendo justificar-se, disse a Jesus: “ E 
quem é o meu próximo?” Jesus res-

30

pondeu: “Certo homem descia de 
Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos 
de assaltantes. Estes arrancaram-lhe 
tudo, espancaram-no, e foram-se 
embora deixando-o quase morto. Por 31

acaso, um sacerdote estava descendo 
por aquele caminho. Quando viu o 
homem, seguiu adiante, pelo outro 
lado. O mesmo aconteceu com um le-

32

vita: chegou ao lugar, viu o homem e 
seguiu adiante, pelo outro lado. Mas 

33

um samaritano que estava viajando, 
chegou perto dele, viu e sentiu com-
paixão. Aproximou-se dele e fez cura-34

tivos, derramando óleo e vinho nas 
feridas. Depois colocou o homem em 
seu próprio animal e levou-o a uma 
pensão, onde cuidou dele. No dia 35

seguinte, pegou duas moedas de prata 
e entregou-as ao dono da pensão, 
recomendando: “Toma conta dele! 
Quando eu voltar, vou pagar o que ti-
veres gasto a mais.” E Jesus perguntou: 
36

“Na tua opinião, qual dos três foi o 
próximo do homem que caiu nas mãos 
dos assaltantes?” Ele respondeu: “A-37

quele que usou de misericórdia para 
com ele.”  Então Jesus lhe disse: “ Vai e 
faze a mesma coisa.” 
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ

T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

       16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos es-
te sacrifício, para a glória do seu no-
me, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

15. CANTO DAS OFERENDAS

T.: Amém.

P.: Senhor, Pai santo, dai-nos a graça de 
cumprir os mandamentos que impri-
mistes no coração humano e não dei-
xeis que jamais nos esqueçamos de ver 
em cada homem o nosso próximo. Por 
Cristo Senhor nosso.

3. Pelos que sofrem no corpo ou na al-
ma, para que encontrem um bom sa-
maritano no seu caminho, peçamos.

4. Que possamos amar os nossos 
irmãos e irmãs sem distinção, 
especialmente aqueles que achamos 
merecer menos o nosso amor, 
peçamos.

//: Diante do altar, Senhor, / entendo 
minha vocação: / devo sacrificar / a 
vida por meu irmão. :\\

3. O vinho e o pão ofertamos, / são 
nossa resposta de amor. / Pedimos 
humildemente, / aceita-nos ó Senhor.

2. O grão caído na terra / só vive se vai 
morrer. / É dando que se recebe, / 
morrendo se vai viver.

P.: Apresentemos ao Senhor nossa 
oração por todos aqueles que pro-
curam respostas para suas dúvidas e 
peçamos fervorosos:

T.: Escutai, Senhor, a oração do vosso 
povo!
1. Pelas Igrejas do Oriente e do Oci-
dente, para que descubram a pleni-
tude do amor de Deus e sejam fiéis à 
missão que Jesus lhes confiou, 
peçamos. 

2. Pelos que não creem em Deus, para 
que, pela retidão e sinceridade das 
suas vidas, cheguem ao conhecimento 
do Senhor que os ama, peçamos.

Os grãos que formam a espiga    Fr. Luiz Turra

1. Os grãos que formam a espiga / se 
unem pra serem pão, / os homens que 
são Igreja, / se unem pela oblação.
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TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos dizendo:

    Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso.

P.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vos-
sa Igreja em oração, e fazei crescer em 
santidade os fiéis que participam deste 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Missal p. 477                                       

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.

P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa 
palavra viva, pela qual tudo criastes. 
Ele é o nosso Salvador e Redentor, ver-
dadeiro homem, concebido do Espíri-
to Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade, e 
reunir um povo santo em vosso louvor, 
estendeu os braços na hora da sua 
paixão, a fim de vencer a morte e ma-
nifestar a ressurreição. Por Ele, os an-
jos celebram vossa grandeza e os san-
tos proclamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando a uma só voz:
T.: Santo, Santo, Santo...

Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.

Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T.:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Eis o mistério da fé!

       T.:  Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo João e 
todos os ministros do vosso povo.

T.:  Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

T.:Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

T.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

19. RITO DA COMUNHÃO

P.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer.

T.: Amém!

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        21. CANTO DA COMUNHÃO

T.: Amém.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

20. CORDEIRO DE DEUS

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.

Segue a saudação como de costume...

P.: Como filhos e filhas do Deus da Paz, 
saudai-vos com um gesto de recon-
ciliação e paz!

Oração pela paz                                      Fr. Fabreti

1. Cristo, / quero ser instrumento / de 
tua paz e do teu / infinito amor. / Onde 
houver ódio e rancor, / que eu leve a 
concórdia, / que eu leve o amor. 

Onde / há ofensa que dói, / que eu le-
ve o perdão. / Onde houver a dis-
córdia, / que eu leve a união / e tua 
paz! 

2. Mesmo / que haja um só coração, / 
que duvida do bem, / do amor e do 
céu. / Quero com firmeza anunciar / a 
Palavra que traz / a clareza da Fé. 

3. Onde houver erro, Senhor, / que eu 
leve a verdade, /  fruto de tua luz. / On-
de encontrar desespero, / que eu leve 
a esperança / do teu nome, Jesus! 

4. Onde eu encontrar um irmão, / a 
chorar de tristeza, / sem ter voz e nem 
vez, / quero bem no seu coração, / se-
mear alegria pra florir gratidão! 
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T.: Amém. 

 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor da Messe e pastor do rebanho 
faz ressoar em nossos ouvidos teu 
forte e suave convite: “Vem e segue-
me”. Derrama sobre nós o teu Espírito, 
que ele nos dê sabedoria para ver o 
caminho e generosidade para seguir 
tua voz. Senhor, que a messe não se 
perca por falta de operários, desperta 
nossas comunidades para a missão, 
ensina nossa vida a ser serviço, 
fortalece os que querem dedicar-se ao 
Reino na vida consagrada e religiosa. 
Senhor, que o rebanho não pereça por 
falta de pastores. Sustenta a fidelidade 
de nossos bispos, padres, diáconos e 
ministros. Dá perseverança a nossos 
seminaristas. Desperta o coração de 
nossos jovens para o ministério 
pastoral em tua Igreja. Senhor da 
Messe e pastor do rebanho chama-nos 
para o serviço de teu povo. Maria, Mãe 
da Igreja, modelo dos servidores do 
Evangelho, ajuda-nos a responder o 
SIM. Amém

O meu próximo
A Igreja proclama, hoje, no Evangelho 

a parábola do samaritano. Trecho bíblico 
bem conhecido e usado várias vezes para 
se referir à misericórdia. Quantas vezes já 
o escutamos? E será porque a Liturgia traz 
novamente este trecho? Deve ser porque 
só ouvimos, não a colocamos em prática, 
não a vivemos.

grinos nesta caminhada para o além. / 
Dá-lhes companhia, / pois também um 
dia, / foste peregrina de Belém.

COMUNHÃO ESPIRITUAL

Meu Jesus, eu creio que estais 
presente no Santíssimo Sacramento. 
Amo-vos sobre todas as coisas, e 
minha alma suspira por Vós. Mas, 
como não posso receber-Vos agora no 
Santíssimo Sacramento, vinde, ao 
menos espiritualmente, a meu 
coração. Abraço-me convosco como se 
já estivésseis comigo: uno-me 
Convosco inteiramente. Ah! não 
permitais que torne a separar-me de 
Vós! Ó Jesus, sumo bem e doce amor 
meu, inflamai o meu coração, afim de 
que esteja abrasado em Vosso amor 
para sempre. 

5. Mestre, / que eu saiba amar, / com-
preender, consolar / e dar sem re-
ceber! / Quero sempre mais perdoar, / 
trabalhar na conquista / e vitória da 
paz!

Onde / há ofensa que dói, / que eu le-
ve o perdão. / Onde houver a dis-
córdia, / que eu leve a união / e tua 
paz! 

22. ANTÍFONA DE COMUNHÃO 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue permanece em mim e eu 
nele, diz o Senhor ( Jo 6,57)

        23. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Alimentados pela vossa 
Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, 
que cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

        24. AVISOS DA COMUNIDADE

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós 
P.: Deus vos abençoe e vos guarde.
T.:  Amém.
P.: Ele vos mostre a sua face e se com-
padeça de vós.
T.:  Amém.
P.: Volva para vós o seu olhar e vos dê 
a sua paz.
T.:  Amém.
P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo
T.:  Amém.
P.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T.: Graças a Deus.

26. CANTO FINAL
Santa Mãe Maria                  José Acácio Santana

1. Santa Mãe Maria / nessa travessia / 
cubra-nos teu manto cor de anil. / 
Guarda nossa vida, / Mãe Aparecida, / 
Santa Padroeira do Brasil.

//: Ave Maria, Ave Maria. :\\

2. Mulher peregrina / força feminina, / 
a mais importante que existiu. / Com 
justiça queres que nossas mulheres / 
sejam construtoras do Brasil.

3. Com amor divino / guarda os pere-
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Um homem que fora assaltado e 
estava jogado pelo caminho. Chega o 
sacerdote e o levita e dá a volta pelo outro 
lado; ou seja, chega eu e você e damos a 
volta pelo outro lado. Quantas vezes 
quando alguém está pedindo no 
semáforo, fechamos o vidro do carro e 
não ofertamos nada para aquela pessoa, 
chegamos até ao ponto de mentir, “não 
tenho nada”, “não tenho hoje”. Usamos a 
desculpa, “não consigo ajudar todo 
mundo”, mas você já ajudou alguém? “Ele 
vai beber este dinheiro”, “ele vai usar 
drogas”, bem, o que ele fará com sua 
ajuda é entre ele e Deus, mas se você não 
usa de compaixão para com seu irmão, 
também será entre você e Deus. Até que 
no céu Jesus vai lhe dizer: “tive fome e não 
me destes de comer, tive sede e não me 
destes de beber, estava nu e não me 
vestistes”. E por quê? Porque você é um 
egoísta, só pensa em si mesmo e não está 
nem aí para o sofrimento dos outros.

Você acha muito lindo este trecho do 
eva n ge l h o,  m a s  q u a n d o  te m  a  
oportunidade de fazê-lo, você não faz, 
infelizmente você faz muita conta das 
suas coisas, do seu dinheiro, dos seus 
bens e ao invés de usar deles para 
alcançar a salvação, o céu; usa deles para 
alcançar a condenação, o inferno.

E mais, quando vemos um drogado, 
presidiário, estuprador, assassino, ladrão, 
queremos a morte destas pessoas, 
desejamos o mal para eles, desejamos 
vingança, e sabe por quê? Porque somos 
iguais a eles, somos pecadores, somos 
miseráveis, somos pó, não somos nada, 
pois com esta atitude podemos estar 
agindo até pior do que eles. “Não há 
pecado tão grande que o outro cometa, 
que eu não possa fazer pior”, dizia S. 
Agostinho e a Escritura diz: “Quem está 
de pé, cuidado para não cair”. Você não é 
melhor do que eles, por isso, que sua 
vontade não seja de vingança ou de 
orgulho,  mas de pedir  a  Deus,  
misericórdia. “Deus Santo, Deus Forte, 
Deus Imortal, tende misericórdia de nós, 
de mim e do mundo inteiro”.

Pe. Fábio Carlos de Araújo

Paróquia Santo Antônio-Damolândia
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2ª feira: Ex 1,8-14.22; Sl 123(124); Mt 10,34-11,1 
(S. Boaventura). 3ª feira: Zc 2,14-17; Sl (Lc 1); Mt 
12,46-50 (N. S. do Carmo, Festa). 4ª feira: Ex 3,1-
6.9-12; Sl 102(103); Mt 11,25-27 (Bv. Inácio e 
Comp.). 5ª feira: Ex 3,13-20; Sl 104(105); Mt 11,28-
30. 6ª feira: Ex 11,10-12,14; Sl 115(116); Mt 12,1-
8. Sábado: Ex 12,37-52; Sl 135(136); Mt 12,14-21.
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